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A relação entre o Tempo e a História é tema inesgotável, com
questões, problemas e propostas analíticas, campo de confli-
to insolúvel entre filósofos e historiadores, que pode ser ex-
plorada sob múltiplos aspectos, cada uma delas aparente-
mente encerrada em si mesma, e na prática inter-relacionada

com todas as outras (1). 
Diversamente da percepção, hoje consensual entre os historiadores, de
que o tempo da história é diferente do tempo da ciência – o conceito de
tempo dos historiadores não é o utilizado pelas outras ciências, o confron-
to entre a reflexão em abstrato e o manejo empírico do ‘corpus
documental’ é questão ainda sem conclusão, parte integrante das refle-
xões filosóficas e das historiográficas, que se colocam em termos divergen-
tes e opostos,  mas que podem e devem ser complementados (2).
Para historiadores, tempo é tanto o elemento de articulação da/na nar-
rativa historiográfica como é vivência civilizacional e pessoal. Para ca-
da civilização e cultura, há uma noção de tempo, cíclico ou linear, pre-
sentificado ou projetado para o futuro, estático ou dinâmico, lento ou
acelerado, forma de apreensão do real e do relacionamento do indiví-
duo com o conjunto de seus semelhantes, ponto de partida para a com-
preensão da relação Homem – Natureza e Homem – Sociedade na
perspectiva ocidental (3).
Tempo é palavra de muitos significados, e em alguns deles empregado co-
mo sinônimo de passado, ciclos, duração, eras, fases, momentos ou mes-
mo história, o que contribui para o obscurecimento das discussões teóri-
cas dos historiadores sobre ele, e acaba confundindo o público leitor (4).   
Da noção de tempo civilizacional derivaram filosofias, teorias, historio-
grafias, com seus calendários, cronologias, periodizações por momen-
tos, seleções de fatos marcantes – elementos mutáveis a cada leitura, a
cada narrativa historiográfica, sempre datada, quer a de nacionais quer
a de estrangeiros (5).
Historiadores convivem com as tensões inerentes ao tempo em que vivem
e as formas de análise e compreensão, instrumentalmente dadas. Sabem
que estão imersos no tempo, no seu tempo, e, simultaneamente devem
trabalhar com ele, para os atos da profissão, no ‘corpus documental’ sele-
cionado para pesquisar o tema, o assunto, o objeto de estudo em um da-
do momento: organizar, recortar, dividir, estruturar, analisar, compreen-
der, explicar, generalizar, teorizar, sintetizar...
Do mito à História, do tempo cíclico ao linear progressivo, ao teleológi-
co e ao devir, da causalidade primária seqüencial cronológica às tempora-
lidades braudelianas (6); da passagem do tempo da natureza ao tempo so-
cial (7), do tempo do trabalho natural ao tempo do trabalho industrial
(8), o tempo real como fronteira última (9) – todas estas transformações
marcaram as relações dos homens com o passado, e atuam em seu presen-
te tanto em seus atos como nas formas de percepção do passado.
Para os historiadores do contemporâneo, os seres humanos passaram do
Tempo dominante da natureza ao Tempo dominado pelo homem e de-
pois ao homem dominado pelo Tempo (10).

Depois que a História formalmente se estruturou como um campo de
conhecimento, muitos dos historiadores do século XIX estavam preo-
cupados com a ordenação cronológica dos fatos, que era uma das for-
mas possíveis de organizar o conjunto documental, e que acabou sen-
do a dominante, pois quase sempre permitia a estruturação causal
explicativa (11). Contudo, as transformações econômicas, políticas e
culturais do século XX, principalmente as da segunda metade, rompe-
ram com os critérios europocêntricos que ainda eram dominantes e
com as estruturações históricas uniformes e hierarquizadas, muitas ve-
zes preconceituosas (12).
A História passou a ser diferenciada: de quem e para quem? Qual é o pas-
sado que cada Nação, cada Estado, cada grupo social deseja e valoriza? O
passado deixou de ser único e unívoco, mesmo para uma mesma socieda-
de. Vencedores e vencidos nas lutas sociais, culturais, econômicas e polí-
ticas disputam os espaços da memória social, buscando encontrar o pró-
prio significado (13).
A quebra da uniformidade histórica hierarquizada trouxe para historia-
dores, especialmente para os do campo da história da cultura, a riqueza
diferenciada das culturas e civilizações, o respeito ao outro, ao diferen-
te, ao divergente, o pluralismo cultural e o multiculturalismo. Talvez
alguns problemas conceituais possam surgir do relativismo cultural
mas, por enquanto, esse é dominante.
As transformações culturais ocidentais, que se difundiram pelos espaços
dominados pela civilização ocidental européia, trouxeram tempos diver-
sos para a contextualização histórica, e para cada tipo de fenômeno a ser
estudado existem diversas possibilidades de escolha de temporalidade:
longa, estrutural, milenar – para os fenômenos de longa duração, como
estrutura familiar, mentalidades, relação com o meio ambiente; média,
conjuntural, secular ou semi-secular – para os fenômenos econômicos,
sociais ou culturais, como ciclos de economia, estruturas sociais, forma-
ção econômica - social,  crenças religiosas ou políticas; ou ainda, curta,
factual, anual ou quase que diária, como a política cotidiana, os movi-
mentos da economia, as transformações nas relações culturais em veícu-
los de comunicação de massa etc (14).
Qualquer que seja a temporalidade escolhida pelo historiador, ela passa a
integrar o objeto de estudo desde a seleção do tema, na escolha das fon-
tes – escritas, iconográficas, objetos tridimensionais, no viés analítico do
campo, no conceitual teórico selecionado; fica interiorizada no objeto, e
os marcos de periodização, datas iniciais e finais do estudo, são apenas re-
cortes temporais, que devem guardar coerência interna, e não elementos
de explicação causal. 
Como sabem os historiadores, o século XX pode ser longo (15) ou curto
(16), dependendo dos critérios do autor e dos elementos selecionados pa-
ra dar significação e conteúdo ao que pretende estudar. 
As opções epistemológicas, as formulações teórico-metodológicas, as carac-
terísticas lacunares do trabalho não ficam claras para o público leitor não
especializado, pois a narrativa historiográfica tende a elidir tais aspectos.
A passagem da História para as Histórias; do Tempo da História, linear,
progressivo, teleológico para as temporalidades da História são transfor-
mações que estão integradas no campo neste início do século XXI e se
projetam para os próximos anos, em prospectiva.
As questões que sinteticamente relacionamos continuam em debate no
campo teórico, como temas para especialistas, mas relativamente restritas,
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relegadas muitas vezes pelos próprios historiadores, e totalmente desconhe-
cidas para o público leitor dos livros de história – que tende a considerar a
narrativa historiográfica como passado, verdade e o tempo de outrora.
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FINITUDE, MUTAÇÕES E GOZO

Ronilda Iyakemi Ribeiro

C ada qual enxerga o meio dia da porta de sua casa, diz o adágio
africano. Fato sobejamente conhecido é esse: a experiência so-
cial ou cultural interfere na concepção de tempo. Goldsch-
midt (1) observa que as definições de mundo são distintas,
não apenas pelo fato de serem diferentes os costumes e as cren-

ças dos povos: “É, antes, que os mundos de povos diferentes têm formas
diferentes. Os próprios pressupostos metafísicos variam: o espaço não se
conforma à geometria euclidiana, o tempo não constitui um fluxo contí-
nuo de sentido único, as causas não se conformam à lógica aristotélica...
como no nosso mundo”.
Quanto ao tempo, se pretendemos conceituá-lo, temos que considerar
seus aspectos de tempo histórico, cronológico,  físico, psicológico, en-
tre outros. O tempo histórico, passível de divisão em intervalos curtos
ou longos, pode ser concebido como um processo de ritmo variável e
não uniforme. As direções desse tempo variam segundo diferentes pa-
drões culturais, que exprimem atitudes valorativas: o processo temporal
representado como um percurso linear progressivo, característico da re-
presentação cristã de tempo, tem contraponto no percurso cíclico, que
reúne fases ou períodos recorrentes, característico, por exemplo, das re-
presentações negro-africana e chinesa. O tempo cronológico, que regu-
la nossa existência cotidiana, pode ser considerado tempo socializado ou
público. Opondo o tempo físico, natural ou cósmico ao tempo psico-
lógico ou tempo vivido, temos que o primeiro, pode ser entendido co-
mo a medida do movimento, como a expressão de relação entre ante-
rior e posterior e, ainda, como o próprio processo das mutações, que
independe da consciência do sujeito. O tempo psicológico ou tempo
vivido (duração interior), por sua vez, não coincide com as medidas
temporais objetivas. Variando de indivíduo para indivíduo, sendo sub-
jetivo e qualitativo, sujeita-se apenas ao registro de momentos impreci-
sos, que se aproximam ou tendem a fundir-se, numa organização deter-
minada por sentimentos e lembranças, que definem “intervalos
heterogêneos incomparáveis” (2). 
Na clepsidra escoa a água e na ampulheta, a areia, marcando interva-
los de tempo, durações menores, em cada dia solar. Uma vez consta-
tado que os fatos ocorrem em dada ordem, configurando unidades or-
gânicas, com princípio, meio e fim, temos uma relação entre o
começo e o fim de movimentos que se sucedem no vasto continuum
temporal, como que preenchendo o tempo de conteúdos. Essa repre-
sentação, segundo a qual os eventos preenchem um continente tem-
poral do mesmo modo que objetos preenchem continentes espaciais,
não é pouco freqüente. Berthelot (3) assinala que a ordenação do tem-
po costuma proceder da ordenação do espaço, em especial a da sema-
na. A ordem no tempo se originaria da consideração de sete direções
espaciais – duas para a largura, duas para o comprimento e duas para
a altura, mais o centro. Correspondendo o sábado ao centro e, expres-
sando o centro a imobilidade, define-se esse dia como o de descanso
e os demais como dias dinâmicos. E, pela relação que une entre si todos
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